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CONTRIBUIÇÕES ABIQUIM SOBRE O PLANO DECENAL DE EXPANSÃO DE ENERGIA - PDE 2029

1. Introdução
A Abiquim cumprimenta essa iniciativa da EPE, no âmbito do MME, pela elaboração do PDE 2029 - (Plano Decenal de Expansão de Energia) nas áreas de energia elétrica, petróleo, gás natural e biocombustíveis, pelo período dos próximos dez anos. Esse plano decenal, de caráter indicativo, é muito relevante, principalmente, para um segmento, como a Industria Química, como uma das maiores demandantes de insumos de uso energético e não energético (as matérias-primas petroquímicas)
Na medida em que o Brasil se torna exportador líquido vultoso de petróleo, os usos não energéticos do petróleo, principalmente na Indústria Química, poderão garantir uma expressiva parcela de escoamento dessa produção para o mercado interno, gerando agregação de valor através das cadeias ampliadas de produção.   
Embora o plano decenal tenha uma visão indicativa, a interação com todos os elos da cadeia produtiva, no sentido de aperfeiçoamento e agregação de variáveis determinantes ao futuro de cada segmento, é algo que permite, em nível micro, que as empresas possam ter referências indicativas nas suas decisões de médio e longo prazos,  mesmo considerando o grau de desvio padrão e as incertezas decorrentes de projeções de futuro, principalmente no momento positivo e especial que o Brasil experimenta em relação a questões energéticas.
As mudanças estruturais, que estimulam a concorrência na área energética, a tendência de alinhamento de preços de insumos ao mercado internacional e, paralelamente, as crescentes descobertas na área de óleo e gás natural, criam um ambiente muito positivo, que esperamos possa se converter em novos investimentos, necessários ao desenvolvimento sustentado. Por isso, instrumentos como o plano decenal, sinalizam, apoiam e ratificam essas novas oportunidades, para players atuais e novos entrantes.
Nesse contexto de interação, a indústria química faz algumas reflexões, no sentido do aperfeiçoamento dos produtos constantes do plano decenal. Em primeiro lugar, essa indústria se caracteriza por decisões de longo prazo, e em segundo lugar requer segurança no suprimento dos insumos, ou seja, requer um olhar na oferta e outro no preço que permita viabilizar novos investimentos.

2. Comentários sobre o Item 6 do PDE: Abastecimento de Derivados de Petróleo
Do ponto de vista de suprimento, a Industria Petroquímica brasileira é majoritariamente consumidora de nafta, quimicamente semelhante a uma gasolina  com baixa octanagem e que, devido as condições específicas do mercado brasileiro, tem sido utilizada em grandes volumes para compor o “pool” de gasolina, de forma a serem atendidas as normas da ANP que determinam  um índice IAD de 87. A grande utilização da nafta pelos refinadores, para compor o pool de gasolina, tem sido um fato recorrente nos últimos anos  e, em consequência, obrigando a Indústria Petroquímica a crescentes importações de nafta.
De acordo com o PDE 2029, o balanço entre a oferta e a demanda de gasolina A sinaliza que o Brasil atuará como importador de menores volumes de gasolina, compensada pela maior tendência do aumento da demanda de etanol hidratado que, segundo o relatório, resulta da variação dos preços relativos entre os derivados.
Um fato a destacar é que, embora no horizonte projetado do plano decenal não haja previsões de ampliação de capacidades da Industria Petroquímica, esse segmento apresenta um significativo consumo constante e importante, que pode ajudar a compensar as mudanças estruturais que devem ocorrer no mercado de combustíveis com consequente diminuição de seu mercado.
Há uma colocação na página 175, no box 6.1, que traz preocupações à toda indústria petroquímica, desde seus produtos básicos, intermediários e seus produtos finais, conforme abaixo:
BOX 6.1 – E SE HOUVER VARIAÇÕES DA DEMANDA DE GASOLINA? Caso haja um aumento da demanda de combustíveis do ciclo Otto ou uma redução da oferta de etanol hidratado em relação aos apresentados nos Capítulos II e VIII, o Brasil poderia voltar a importar maiores volumes de gasolina A, ou, alternativamente, produzir mais deste combustível. Para isso, seria necessária a utilização da capacidade ociosa das unidades de reforma catalítica do parque de refino e/ou a importação de “boosters” (correntes de alta octanagem). Note-se que, nesses casos, parte dos cortes de petróleo destinados à nafta petroquímica seria utilizada para o incremento da produção de gasolina.
Embora o plano decenal não trate explicitamente da questão do efeito substituição, da gasolina por outros combustíveis, fato que que vem ocorrendo no Mundo com reflexos, em maior ou menor escala, nas matrizes de combustíveis, pela perda potencial de “market share” da gasolina, face ao surgimento dos carros elétricos. Esse fato, por si só, coloca o consumo de indústria petroquímica com outra qualificação, tornando-se a opção mais segura e constante para seu escoamento de produção de derivados do refino (nafta).
Nesse sentido, a Industria Petroquímica faz uma ponderação conceitual, que submete à EPE no sentido de “considerar o consumo da indústria petroquímica, no mesmo nível de qualificação do segmento gasolina, como forma de eliminar as distorções ocorridas no passado, com condições que não mais estarão inseridas no futuro desse mercado. Certamente, esse princípio de equidade de tratamento pelo refinador renderá a um maior equilíbrio e segurança, para os investidores atuais e para novos potenciais investidores nesse negócio”. 

3. Comentários sobre o Item 7 do PDE: Gás Natural
O Gráfico 5.4, de oferta líquida de gás natural, mostra um decréscimo nos próximos anos, cuja justificativa nos parece insuficientemente detalhada. O decréscimo natural por envelhecimento dos campos deveria ser notado também na produção bruta, o que não acontece.
Os volumes de reinjeção no pré-sal têm várias motivações, como o elevado conteúdo de CO2, mas a falta de infraestrutura de escoamento tem sido talvez a mais importante.
Com essa diminuição projetada, a oferta de gás natural dificilmente será suficiente para a construção de novas plantas petroquímicas de amônia e ureia e metanol num horizonte de médio prazo. 
[bookmark: _GoBack]Estes importantes projetos estruturantes foram preconizados muito oportunamente pela EPE através de excelentes Notas Técnicas, motivadas pela perspectiva da disponibilidade de gás natural oriundos das orientações do Novo Mercado de Gás, liderado pelo MME. Assim, estes gráficos parecem não estar alinhados com as expectativas do Governos e Players de que o Brasil será rico em gás natural.
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Os gráficos acima mostram as projeções da EPE para gás bruto e disponível.
As premissas são qualitativas e não muito claras.
A previsão de produção líquida de gás natural apresenta um suave decréscimo nos primeiros 5 anos decorrente do declínio natural dos campos em produção no Pós-sal e Extra Pré-sal. Seu comportamento não acompanha a produção bruta, nesse período, devido à reinjeção do gás do pré-sal.
São considerados altos índices de reinjeção, principalmente para aumentar a recuperação do óleo. No entanto, apesar dos expressivos volumes, a monetização deste gás depende de uma série de investimentos e de definições em relação ao mercado consumidor frente aos custos elevados para aproveitamento deste insumo energético.
A partir de 2025, espera-se um aumento na produção líquida através da entrada de novos projetos, com destaque para as Bacias de Sergipe-Alagoas e Solimões e o início da produção do Excedente da Cessão Onerosa.
 Box 5.1 - O aumento da previsão de produção líquida de gás natural permanece aquém do alto potencial de disponibilidade que a produção bruta brasileira permite alcançar. Parte considerável do gás natural permanece sendo reinjetado em função do aumento da recuperação do óleo e pela dificuldade de monetização, sobretudo devido à falta de infraestrutura de escoamento.
O Gráfico 5-5 compara a previsão de produção de referência e a hipótese de aumento da produção líquida de gás natural. Mais informações sobre a perspectiva de aumento do aproveitamento do gás podem ser encontradas no Capítulo Oferta de Gás Natural.
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